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r{PRrrsENrAÇÃo

Es1:ar Sepiira.ha ao
do con-iunto de trürmas

l3oiet:Lm de
refe ren'tes

Serv;Lçcr clestina-se a pr:,bt i
â demarcaÇão admi.nistra"ti

eâçrac.'

va das ter:::al; ind EBAE'.

oq atos nele. pubJ-:Lcaios t,êm varidecle jurÍdica na formado disposto tro Decreto ns 96.496, cle L2 de agosto rle Lgg,, rê.âsarvados aqur:Ies cLe 1>ublÍ"cação 'crbrigat-.õria no Diári.o oj:i.cial «laLlnião, e devtlrão ser reg5-st,racos e cumpridos incieper:dententente
c1e qualgtrer r:omunieação ou expediente cornprernentar.

grasÍIia, A6 de maio de I99I.



DECITETO DO PRESIDENIrE DÀ REPÚBLICA

Dec:reto ne 22, de 04 de fevereiro de 199I. D.O.U na ?.5, de 05.02.91
Dispõe sobrê
marcaÇão das
vidências.

o processo administratj.vo deterras indígernas e dá outras
de

pro

fere o
ambos
irrciso

em todas

O ,RESIDENTE DA RE,úBLICA, no uso da atribrri_çãoart.. B,l, inciso IV. e tenrjo em vista o disposto noda consi:i-h-uição, e consideranclo a a:"spãsiçai, ã"ntiã"IXn da Lei ne 6.001, de 1.9 de a*r"*f,iã-a* J.g73l
T}BCRE,IÃ;

que
art.

no

the con
23L,

arT,..2Q ,.

i-\.r 1.. l.o .its .Lê::ras.r i.nrlí.gena s , rle cJue tr:.atanr o ar1. L7 dal'ci nQ 6'001', de Lg cle dezenibro ae-:.ôi:r, e o art, ')-31 ca constituição,serão acnrinistrativaureute aemarcaá"= pà5 iniciati.rã-ã sob a orientaÇeo dc' orgao federal de assistência ao Índiá,:aÀ-"ã"ido 
"o* ." noilnas dgste Decr:eto ' yv stvvlvv vvrtr cr§

Ar'b.. 2E * .A itc;n;i::c;içilr: iÁ..:,j Lc::ra;; i:railic:ic:nalrnenfe ocupaclaspelos incl j.os se'rái precr:,J.i.cla. .{e icir,.rri:::-ii.i,;ã" -ir"i-i,ii1,í. ,-[,6cnieo, quepro'*:ec1erá acs e.si:udo$ e .lcivãr:t.ê.mcn[:{:r;, n :finr àe at.,ãnã.r, ,*n dj.sp.stono § Ia do a::t. 231 cla Coristiti-rição"
o-Grupo Tí:c,i-co seL:ír ,Je.:s.i.gnaclo pr,lo órgão fecr.eralÍndio e se-rá ccrnp*sto tr",oi' trr.r,i,,ãã ã=É..:.ar.Íza.crossob a co'r:drn.ição ce a,Lr:'.pórogo,, -i,uiri-="ra 

ort.ião"sociolôgi-cos, cartográficol e iu*diár:iás+ necessá

§ l'o
de assistênci.a ao
desse órgão errêr
e Lno-hi s tóricos ,rios.

S2o-Olerrantamento
seja necessário, será realizadoestadual especÍfico.

S 3e O grupo indÍgena
as suas fases.

rlevern,
taclo,
tc ríe
dr:l ato

BoL" SERUIç0 (ruNAI) BRASÍLIA

7

S 5ç í1)sr 6rgãoo públic.s; fr:glg'aio., estaduais eto Íimi:itc de sua' coiirperôr:cins, e às entid;rdes civisprrlst-ar, peraltt-r.: I Gr:upo,iécnj.co., infcrr:niaçá,r;-;";;;-;r;s'i-.uilo r t1c, . nJ_'â i:{-., cje tr: i.ni:a clra s i:,r1.Lad6 a pt:rr.Lir d.aqlie consi:i,t-.ul:L:r: ü :...lfcr:i.C«) gr-uí)o.,

(àLle l::rata o s 1.9, caso
com o órgão fe<Ieral ou

envolvido parti<::ipará clo processo

municipais
é facul
árr:a objã

publicação

Grupo
de

cl,emarca

fundi5.:r:.io cie
con junL.alnen.t.e

§ 4o outros órgãos públicos, membros cla comuni.clade cientÍfica ou especialistas sobre g giupo inaig;n;-ã"""i'iià", poderão ser
;:l[às:u"=, 

por -so-licir,ação do-c::üpo rà"íi"", ; ;;;ticipl, aos- rra

S 6s Cont:ir:Í-clos osi trabarllros cie i.lent i.f ic.:a.Çâo, oIt'écnico apresenrarã reratário ci.rcunãtã""iáa;-;;-,iiãào federalassistô,cia ao Í.dio, ceir?aÇt.er::i.zancrr:r a iurru iÀãl,iãiã a sêrcla.

s 7ç ' Aprouacio o. rerirtôr'Ío púrr.c) 'b:i LuI;.rr: crci ,írq,i+ ft;,tiel.rcr1.de assj-s'tr§ncia-ao Ínclio, êsl:c o r:aiii 
-piiir:t.i"r,r 

no oiàrj.o,lfi.cj*l rJerl'lníão, incl-uindc'&s j-nfonnaç;iírrr: rocalbe-tdas clcr o,"o,rão-c:om o § sç1.
§ Bç..- -Àpôs I purrr.i.ciirçác-c1er c]uê Lr:ata o pará.Er:af. anr_e.rior,o ó::gão feclera.L cle assislênc.ia áo íncliã encaminho,rà o r.espectj-vc, prrocesso de cLemarcer'Ção ao l'IÍrrisL,ro da ;lusiiça .r,rã, ài*"-:irlcrr.re i.receàsãrias informaÇões a<Iicionais, ê.s "àri"icãiã ;;;'ó;;ã;* urenclonarros nõ

Í{NN IV Neg 04/Pnv a 06/&rqr/91



l,:;CRIi 'lo DO I)RESIDE}JT]i DÀ REPIIBI,]. CA

S 5o para que seiam f»restadas Do pr;;-176 cle,: .Erin.ta dj.;rs
s 9s - Aprcrvando o..procesÍsc, c l,Iinistro da il,stiça ilecLaIll';"ilÍ:::l§i.p"'i'ãi'i;;*;- rirnitãã-ãá rerra .r,clÍee*a, *ererminancro ã
s 10 - trtão senclo-al.rrovad.o o processo clernalreat:.óri-o, o lvlinís1-ro da Justiça d'evolt'aliã-a pa]:a reexainer r1o prazo c,e t::Ínt;r crj.as

' Art. 3q crs traba.r-hos de irlentificaçâo o delimi.tação cleter:ras-rndígenas rea].izados anterionnàrrt* poa*iãã J*, ,rorrriderados pero o'rgao federar cre assisrên;i;-;;-;;.i;-" para efei.ro <i,E d,emarcação7desde que coerenres .on, o"op:-:::ir:;=-'á"tàu*1*;iã;;-neÉre Decrero econr a anuência do grupo i.oÍg*r,o ãnvorvià;:'uÀçvr*L'r5
Art" 40 Durante o proces§o cte demarcação, r: órgão fundiá'iio feclerar procedera t,,--tuassentamento-cle._ocup.nie rrã,r-Ínáios, pode[''-jo pára tanto fj-rmar convêniã-;;il-ãrüa" fe<teial áe assistência aãí ndi-o.

trarágra.fo
aD reassentanrento cie
n.Lco , obedec irla.s ais

irrt. 5oo arl:. 26 da J,ci no
r.lr)s f .inli tes conl: j-d(.rfi
.l r:c ido.

fi11"" * C 6rgiio -fundiário fecleraLr:cupanteE; não-Íridj.r:s cad.asi:r:ãtdos
t:! oi:rilits e spec.ri f :lcas .

r:lará prioridade
1:elo Grupo féc

J ,Lr:raa.rr)a 
r-;: ã6 6i;r.r:, ái.e;,rs t:.e.:sert::,"adâ g ,. cte qrre Lrata6 " 0t)-i-, cle l.9Tl, r;e::,i for,"t.,. ,lon1 b;,1s,,, ,r*. descriÇãr:,r) ,:.r i:,r oi' ll,c,le:: Íilxer.:tri: i-rro r:iue i,rg Jtou,,/er estabe

4..,.'1:: " (.iÇ ii ctern:r1'Ci.rÇEi,:
r. i<las nc art. -.lZ d.a rei.-d,-oOt-, rje:rr:spectivr:s t í ru.[.c,.ç dt:rii:Ll j.;:i.:; .

cii,ig te:r.ra,s lir: dorrri-iri.cr
:Ll)7-1, sre.rei. p.r,.tceiLiCa

indÍgena,
conr bas;e

:re:tb
llc§

o

- Jrr:t ' '7 ç c' êi.rcraio :L'eciera-L cle ass j ,$ h,iincia acr.. ii*clj.o ,:,r:oceclerâ' no prâ'zo cle t*ttt ar:'o, iÍ revisãõ-'ãoJ"'r.àrrrrr* irr4Íge*a"r consirrerarlas --
;:;::]"tentes 

para à ãárr,ru,ri"ônãiu";i"i;, e cu.rtuíaI crr;s qrupos indÍ
Art' Bç' o M'inisEro da-,]ustiÇa,-nrr.:«li.ante sotr-.tci-tação clr> titul'ar dc óroái.,. ferJeraí-aã ass-tsiôiirí"-uo Í-r.rclj.or pôderrl determi'ar ãjnterclição ót"úiiáiíã-ã".ã-t.rrãã-ãn".{i., 

"* consrare a r)re§,ênÇ.r *e Í,clics isoladãs'--on de oukr:as-ein que a interdição se façi"r necessáriara a preservaçiio «Ia inteqri-cl*á""àã**iiãro" e dos resper:tivoe *-rJífãr.10s.

pa::ágrafo ü*ico ? inte.r:diçâo provisó::iacj'o do poder clõ,polÍãiã-[rur:.sco .-iiã-iiciso v].1: croi;jl*;rl" 5 de aã2"*riã ãã re6r, 
"-'"iôãrá por prazo

visará o exercÍart, Le da Lei nõ
determina<lo, pror

At:t. 9p A demaL.r.:,:açri._r ctars to.z,r:as i.nciícienas, obedecido
5;';:::?u:Íf:"à;'ilã;üilir:l;:'."ij*'i'üIol*iou',,6 s*,hr»Ãridri;i homol«rsação

r-'ia aô
mârc:a

dio
r--rr t . 1..1.

proeecler: n ::ij:r-r:i-g

Ãr'h. i.0 - lr,;:ii
ítrd j-o Irrc',mover ii

correspondr:ni:r,. ê

Íi rtr trr.:,:,rtr:.[oÍiitÇão.. §() ti ,(,1 r.,t :l.r: cg:i s l: t.: r: e frl
t'líjr De.plr;:.' l,-.;:inijli 1;:r-: rÍr>

tlacrui. ra_ç'ir: ã.ro
r-iar.: Lr:]ii..i,iÊi :i.

ô::'cidc tTeilera.l" dr; arss j- s t:êrrc:;i::t--ó.r:io írrrokr:i..1iá"r:j.o ã-;- 
- ;óI.'a'i:r:.Lnri;lri.o ciir LlnÍíio

ác' .i:ç:riel',r1. cLr: cisr:r j.s tênc:-i-a. ao inqÉilit.í.j,*p:r-,i,r", :rtÍ.â s ()ti ilernt r:l]ilcJtr',;

,,J

ac)
t).rcI
.ilcl -1.

B0L. -cERUIÇn (í:uiIAI) B{Tfl§I.LIJi

B

iiiii[] .il lr ,..r ;iu e 04/7'1!V t.i 0rí/tvilu-i gt
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C SI

com base rra teqi.slaçã.o anterior.
Art. 12 Ãs terra.s deriigna,la.c áiea.sgenes, nos tennos rio Dec::r:.i:-o ne gd.g46t

passar.l â categoria rle terr:as inAÍgenas.

Art. 13 O órgão fecleral clemedia.nbe portaria, a sistemá.Uica

i-nci"íqenas ê cclôr,ias
de :2:l de selLer:rhro dc+

assistêncla ao
â ser aitota<lla

.Índ.io no.rmati
pelo Gi:upo T'éõ

de
art " (r'7

iden
por

Deere
C,es [á

de
rea

indi
1.e87,

zarâ,
nico.

demarcação
do P,,to das

o
uso de suas
Dec:r:e [-o r]e
do (Jrupo de

R

Art' 14 o llinistro da Justiça fará pub!.:i.car p-.ancrdas terras i-nriÍgenas, coni ,r:iáLas i" ã"n,1rrirne*.Lr: dc>Disposições conãtitucionais z,rarisitóriàs,, .

cação.
Art. 15 - Es'Le Decreto enLra em rri.gor na clata cle srf,a puhri

2',3 de
Art. 16 Revogam-se ossetembro de 1997.

Decretos nes 94.g45 e 94.946, de

BrasÍ lier , 0,4 clee 1034 da República.
fevereiro de lggl., I70a da Inrlependência

rER}.IANDO COJ:,LOR
Jarbas Passarill-ro

Poy:tari"er n<) ?.ar9 / I L. Z$ <le março rle l gg]-

IrIUj.::jIDili'lit,E DÂ jr.ulíDÀçÀo lir;\LtIONÀL DO lttn:"o FUIIAT r r1oa'Lribuiçôes e terrclc enl v j ?i l o d.:j.spost. no a:r.tigo i3 cro22, <le 04 ile fe',zr:::ei-:'n ile :r-sr?l- (1) 
"orroi.i*,r;:.r.ir-{o â pr:.1:r:staTratral.ho insJ:ituÍ"d«: 1:e j-a. Forta:r::ii-;ã-;;t, Dgq, cle l.g " h2. g1,

E S O L V E:

r - Estal:erece.r a§ rloruras que regerão os .Eraba.Ll:os 
c1etificação e cletirniLação á..-tui:iãu*i.,.1iãnnuu ô. Ger.err proceril"clr:sGrupo 'I'ácnico, cre confornriciade àó,r,-ã--[ü" rlispõe o ,,,rl1go 2,] cj.oto np zz/9-r., corrlo 1>arre <1o i:rocesso o.d,narcãiã;j."; ;;;; tei:nrosPortar-i-a.

rr os estudos etnOhistôricos e socj.orôg:i.«:osrg:recediclospesqr-rj-sas documetrtarl e b"tb1i;s;á;i;;-;-"i";i-á;-õIi;i|...u, serãorizados em campo, obs:erv*n.do-se os *"g"iilã; ;;#:üii.*u,..o",1. pesquisa sobre o hist6rico de.ocupaçã«r da terra indígena de acordo com a memória trilàii " çErlq J 
-

2- pesquisa sobre a existência de sÍtios arqueorógicos, rocais sagrados e de rituais e ""r;;;-i,dÍcios dá antrsuid;rde c1a ocupacão' da árãa-#r;-õr"ng-i;ãi;";;, assifrcomo a .§ua inter-relação com a siÉuÀçao atuar;
3' levarntanrent,o tceniográ.fi-co e di.st.rib*içii? espaciar d, grupo irrrtÍqe*a consiãerancrc. su1 org.,.rrá;ã.";il;;::;"i ít -rc-.ã,at..ivi-rlades cu.Ltrrrais e u"onà,niã;;;---
4 re'anLamert-(:) espacj-a1. da ut:r1:izeição e<:onômica crc,

EÍI_. S[RlriÇr] (rur,ts:i] [i!rí§ÍLIfi íilíÍi ,llv
q

tr: rr i

í{n 9 (r4i'rEv ;r 06/Mi\r/ gl.



PORTARIA DO PRIISIDIINI]E

5.

6.

7

tório tribal, eirtendidas c,Jmo ta.1; as á:reras rle caça, clepesca, cle coleta, ce agricultura e de oul,rars atividadesprodutivas;
averiguação do intercâmhio s6cio-econômic::o com ouLrosgrupos .indígenas da regi.ão e com a sociec;lade envrcrvente;
avaliação das relações interétni-cas, hist::óri.co da ocupa
ção da área por nâo-Índios e de eventuais:r conf ritos i
-tdentificação e descrição dos rimit,es da terra indÍgena,
considerando a distribuição espacialr os usos e costumes
do grupo indÍgenar âs terras iúprescindÍrreis à preser
vação dos recursos ambientais nãcessários; a seu t o*-uãtar, assim como fatos e documentos histôr:icos;
avaliaÇão do relacionamento do grupo tribal com o Esta
do"

pre
desen

a fim

sempre
a determi
dos trabã

B

III Os estudos cartográficos, at-enclidas a.s exigências
1j-tn.i-nares de clabinete na seleção <1o material necessário,-serão
vol-vidos em carnpo, obedecenilo os seguintes crit6rj-os:

1. constabação dg" pontos notávei.s cla área em estuclo,
de eluci«lar dúvidas porventura existentes;

2 utilização na delimitação das terras indÍgenas,
que possírreJ., ctos aci-ilentes nartur:ai.s, adrnitida
nação de ponto geoC<is;i-co l:)ô.1:'E fr.lLura ;Jmal::raÇão
lhos deurarcatór:j.c,s ;

3 " plo b;rção, em rJarLa topo,Trát.f j.r:;r atr:::opr j-;lcl,n, ,áos clados referentes a viies cle acesso 1:err:e:s;'hres e Í:r-u',ri.ais';r pontoã
de apoio car"Loci::áfico e 1ogístico, posiçiiio aproxinrãda dedetalhes rela'b,irros a 'Lerra inclígena, lev;rntaãos pe1os
astudos etnohisi'bóricos e sociolôgicos.

IV - Os estudos fundiários, objetivar:do conh,,:cer os bens devalor econômico pertencenb.es a não-Índios e inseridos nos l-trnj-tes definidos da terra.indigena, seraõ realizados à r,ista flr) levantament,crslcartorial e fundiário, observanclo-se as seguj.ntes rêcr:)rÍlêDdações:
1. o Laudo de Vistoria deverá ser preenchidr: in loco na pre

sença do interegsado ou proposto;
2. os valores das benfeitorias consideradas pelo Grupo Têcnj.co, serão obtidos tomando-se por base a-média -aritmã

Eica simples do emprego clas tabêras oficiais do rNcRA,
EMATER 1ocal, bancos of iciais e outros ó.rgãos governamen
tais i

3. inexj.stindo ltas tabelas a quê se refere ,) inciso 2 aci
lna, valo::es cÍ)rrespondentes às benfeitc,r:las lerrantadaslprccerle::-se-á pesqr:isa rie .rnrrrcado na rogião ér. firn de seol:ter s e u v;r l.or econôrnico .

Disposrições Finais
1. os tra.balhos cartográficos serão apresentados em mapas:
a) iltrstr"errlo, ern escara compatíve1 coln a á:r:ea estudadal o

berleccrnclo o rlis;posto l)o itenr rrr, j.ncj.s,r 3, desba poí
tar:La i

V
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PORTARIA DO PRESIDENTE:

b)

c)

3.

4

5.

6

7

I

o

VI
ção, revogada

2

cadasi't:raI, demonstranCo a siLuação funrlj_ária;
forrnerto 4.4, acc.mpaniraclo ce memorial r1::scri-t:Lvo no padrão da F'uNAr. contendo ;r Ànotação de R.esponsai:i1idac1e-=-
Têcnj.ca - ÀI(T, junto ao CREA;

os cirlcu..l.o:; de suprerfí.cie e perÍinetrc,, bem assj.m a <ieter
urina«rão rie coordenaclas geogrã,Eicas scr,io feitcs p;;digii:arizaçã.o gráfica e/ou mer:anicarÍ,.e:r).L.e, de acc..rclo Çomos ecluipamentos di-sponiveis no momeirt.t) cie Íri..r.â e-Lai:r:ra
ção, tenclo sênlpre cômo b;rse as car:t-as .Lopogrã.fieas ;;ãabrangem a área

os tr^abalhos de gue trata esta portaria, especialmente
os de, campo, serão desenverlvidos pero Grupo rãcnico jun
tamente com os representantes da comun_Ldaàe indígena;
enten.de-se por levantamento cartorial a que se refereo j-'bem rv desta portaria a pesquisa docuriental junto aos
órgãos -fundiários federar, àstádual e rnunicipal locaise cartórios de regi.stro de imóveis sobre a elistência depossÍveis dados relacionados à área de estudo;

o levantamento fundiário <le que
Portaria será executado à vista
de levantamento e medição;

dever'á ser e.Laborado pelo G::upo Técnj_cr:,
tratj..vo de ocupantes não--índir:s, conl_endo
ção c{a ocupaÇã,:, l.or:a,lirfader sê reside no
de ocrupsçfr6, área r}: imóvei rnci-dente .,1a

núnelo de famÍl-ias e de §;euts cr::nrponent,i:s
l.or Éconôrr:Lco das benfeii:or_i-as;

a sutrrsrinteudência c{.e /\ssrintos E',Jndiár::Los aprovar.:ár illêdiant.e rrrrlem de se::viÇor os nranuais cre, irteni.if i.caçã,:r, dã
dema:,"cação, cle lerzantarnentr: funrlrário i) as,.rorr.ror',óõ*=cartográficas,. relati.vr:rs a terr:as jrrrlí-,;enas, a se.rerm utj-lizaclos nos t::aballios cle que tra,í:a esL,il portarrai

trata o item IV
de criterioso

desta
processo

concl.trÍdos ori estuclos, o Grupo Têcnj.co p::oriuzi::á
rio J:inal a se{ assinado pelàs .çeus inr:àgrantes,
do a terra indÍgena a ser: dema::cac]a, cl,i:vidamente
rizacla, corrforme preceitua o parágrafo 6q do art.
Decreto nQ 22, de 04.02.91;

quadro demons
nomer situã
imóve-1, ternpõ

terra itr,lÍgena,
I:em comc. o va

relató
l-rldl-can
caractã
2ç dã

de terra
esso aclmi
ntendo cõ

o procedimento de identificação e delimitação
indÍgena será formalizado com abertura de proc
nistrativo, devidamente autrrado e numer:adol co
mo peÇa inicial,o respectj_vo ato legal, orrde
riarnernte constarão o município, a uni.rlade dao grupo 'bribal e outros da.dos conhecidos.

_ouriga!Etederaçao,

Esta Portaria
a Portaria nQ

entra em vigor a partir
969/N, cle 01. 08.1985.

de sua publica

CANTÍDIO GUEP.P.EIP.O GT]IMÀRÃES
Pres idente / fUNRf

EfIÍ{§í:LIA At'10 i\/BrlL. 5ERU1Ç0 (FüilAt)

l. :t_

N§! 9 (!4/lrEV a 06/r1Àr/91



ORDEI,I DE SERVIÇO DO SUPERINTENDENTE DE ASSUNTOS FUNDIÁRTOS

Ordem de ServiÇo ne 003/9I

O SUPERINTENDEIüTE DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS
NAL DO ÍNnrO - FUNAI, no uso de suas atribrrições e
di.sposto no item V, inciso 7 da Po::taria pp ne 239,
de 1991,

06 de mai-o de 1991.

DA FUNDAÇÃO NACIO
tendo em vista o
de 20 de março

R 11 S O L V E:

I
çÃo DE TERRAS

Aprovar as
TNDÍGENAS,

norlnas constant,es do IvtANU/rl, DE IDENTI!'ICA
a serem observadas no âml:ito da F'UNAI "

fI Bsta Ordem de Serviço entra
publicação no Boletim f nterno da IIUNÀI.

em v:i.gor a l:arLir de sua

VALTER TCIRRBI}'J], IV]EI{DES
Superi.ntenclente cle Assuntos t'und-i.ários

uANr.IÀL m r.DEüftrtCàÇãO DE IERRAS rNDÍGE{ÀS

I - Introdução

O trabatho de identificação de ura terra ildígena constitui-
se na primeira fase de sua regularização fundiária. Conn se pocle deduzir, é

fundamental para o dest-jlo dos povos indígenas e, port-anto, derre revestir-se
de seriedade, objetividade e profundidade, lris de seu result-ado tanto depeg

den os ínOios cJuanto a socieclade reqional.
A eguipe - gn Lc técnico - gue o execut'a <leve pensar em fazê-

1o o rnais cornpl-eto pr:ssí.ve 1, em atenclirnent-o às necer:s:i.dacles i-nriígetras preser-\

tes e futuras;, e seus reslrl.t:aclos se i'efletirão na qr;ra1:i.dade do relatcirio fi
naI, o qJe facilitará sua i,r1:rouação çLe:las aul-crj"rladesj cotnpeterlLes, levando à

conseguente dennrcação, dcrsi-ntrr:sarrcnto - se for o cüso - e rergi"stros fj-:nais

em cartórios e SPU.

Deve-se, antes de tudo, ater-se à legislação, obs;ervando-se e

arralisando-se o'texto coruititucional, ;r l,ei n2 60Al./73, os terÍlcs do Decreto

ns 22, <le 04 de fevereiro de 1991, e, os da PortÀria PP nc 239/9L, cle 20 de ma!

ço de 1991.

II - Ibs traballros

o Gnrpo técnico será constituído através de PorLaria da Pres!
dência da FUNAI, e dela constarão obrigatorianrjnte os nomes clos ttÍ'cnicos do óg

gão, benr conp de outros integrantes que lpssam contrihrir positivarnente para o

BBL. SERUI§U (FUNAT) BRíT§ÍLIA ANO 'IV $lCI I 04/r'EV a 06/MAI/91
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t-rarbaLho, cle acürclo cft:l o 1:::.r;i;p:ai.,: ?)e.) or.t:. 2g <jo Í)êcx€to ns ZZ/gL Tanrbénr deverá constar 'f ilolTie dc 
'ii:r'l'--ü i-ri-ri:i.i i] $í];: i:c'Lr"rc'*r)c, sua rcrcer]ização p<rr rrn.uri.cípio e unjriade dir feileti:ÇãÔ, o j)l:i:Z.) rhi^ã {:, ililsr:irvoirzilierri:o do tr.ahalho e i}tiraa entrega do re.t"rtór:ic firu,i"l. 

"

e finais ta" g.rrill.ji'lt'.'""s 
sc ',i"''ielu Êii) trôs ei:iipas;: prc.[i.:iii,ares,,Je cary)o

I _ ,I):o]:alhc psyi]_tin_iriir.r

'A primeir'e fase constará Lle levantamevrt..os 'rrísiccr§ gue servirão à etapa de «:str:dos i*-Iocc -/."

constituído o grtr;rc, esLe deverá reun-i.r-se sob a coorrcenaçãe>do ant,roSófogo pnra discussão dos priricipaÍs asfrectos ê lierem consicJerados nc)trabalho

conLato prelinúnar so:á fr:ito com a unÍd*de regionar respec{Vâ' a finr de se r:onlrecer êsrlaçêg rçqq1-ilQ. {-{p-en|!o,=o c&le incrui a corrdiçãometeorológica' a navegabil-iclade à época,inrr*-*"trutura à oisposição do GT. c!dadel e pnsto indígena rrÊrJ's próxinos da área de estuco e outras informações derelevo' A partir dessas infonr.:ções a equ:ipe saberá ccilp constituir suê baggem, o gue levar peril o caJrrpo.

lllilrü:Énr :r:l reise J,.::c-Liltin;::; $e .Le,ti:rri*a ra.,,'l bibLicgraf irr d isp:nj
pertl

vej gobre o gnrp) -i.rtc'i-ii:cner i] t"r::\u (:jÉjii.lltreijo,, l:t:ul cc"oto as fr:n t-es dcrunrcntais

Z - l'rglxrj-tro r.ir: canj:r:

Etarpa ilr: nr-,:is a.i-i:a :i-rr;::;:.t:ânc:.
ve pautar-se ejn inetociclJ.ogi;r r,i.çyc-r::cÍ;a.

;l pirra o r,tsititaCo firral e r-.1ue dq

',albe-s': que o i:eul;;o ilisp.r:{r*l in"*.kco É btrs[er:te ]irrri.[ado. oconheci"rrento eun icrofr-u:djdade :

cia,isras nessê Õu naeuel. rjl':;T;ilL'ilyj.lr:ffj:1,:fr; :i:;: ::;nas de dias para a compreensão da sociedade objeto de ser,r trabalho. l,tas conta

:il":r::":::I::"::'u" 
de conjtrnro do un:iverso irrdísena .,o ,,."ir; ; 

-".o

O antrcrlSlogo deverá eleborar, obu.igai:orianrente e ccmo base declisc:'p1i,a' §iésio de-ç%l- Ta1 rliár-to ordenará suas j.dríias, aestacará acontec.n*ntos rerevanLes e fac ilitar:á o tr:aba,rrc posterior.
o trah:,ho rre carpo lerrarrtará dados atuais sobre o grLDO in{ígena e a sociedade regional, de fornn pri.oritária.

i:Í1íi5 r:[..r. it
t.t 4 /T'üv a ab /r.i.P.r / gr

nerttes.

.d#
''r!P, -

BCL" sEBUIÇn (Fuf,trii) ,ii:il .t: rÍ l'i! {t (,!



ORDEM DE sERVIÇO DO SUPERTNTENDENTE DE ASSUNTOS rUNDIÁRTOS

participação do

Conforme reza o Decreto ne 22/91, § 3g Oo art. 2s, haverág11lpo irrdÍgena em toclas els fases do
â

GT ouvjrá l_ide*:nças e ccrru:nici€irje acerca de stras
Prc,cesso. O COOrdenaclor do

qrre acoÍnDsnlrarão ;,r da:f itriÇ'ão ,Jcs ]-rinitr:s frelos
asp:ireÇõr:s e yeivirxlicações,

cons;i.rier-.1,:la aci-ne tie i:lLlo, ç:::i.s uiela cJeçr.ln,Jer_á

tdcr:icos. j\ rrnrÉria Lri.bal será
apt:eser)tô,:la à lr.resi díir:c:in :i;., irtLrl.Â.i.,

em gran<le pa:r'i:e q lJrol;osta a ser

'I,dos ,r-s darios qurj se refi::anr à crcupação histórica e êtual daregi'ão pelos índion clevern ser 'Levantadcs e <iirscutidos 1,*lor:; nembros <io G,r, berncolr§ a-q relações do grupo tribal com o neio ambiente,ern toc,as as dimensiies." ' o roteiro básico para trabarho de carpo sr:rá consurtado e ser' virá pnra c;rdená-ro, evitanro-se dispersão e pi:rda oe i:ençrr.
3 _ Trmballro final _ Re1atório

. A elalrcr_ação do relatório. trabalho de gal:inete, se fundamentgrá na análise bibliográfica e cloc,mentel e no resultado do trabar.ho de caqpo,gue deverá estar contido no diário respectivo.
Do relatório constarão:introclução, histórrco do gírLlpo, ocrrr>aÇão e. utiljzação da terra pelo g,rupo inclígena e proposta der delimitação. e b-lblic^?rafia' apresentada no final, não necessita de dezenas rte títuros rist-a<rossobre o asis_--ultto, Çple nruiL.as vezes não são consultados..É F,referíve.l l:i,stàgemrnenor' nns de obras 

'earmente consultadas e anar.isadas pe10 técnico.ti r:elaLór-to rjeve prender_se essencj.alnenler à «rL:jetividade, v§rac''l;itie,c;s f'at-c's' tlqu-i'-r-íi::i'i'c ti c.Larez.a. J,ssuntr.'.,- quÉ nâic Lerúra*l coÍno obje.tivodelrr:tLsi:L:a1^;3.c,:1;g't1Çõ..:.1; r-lt: q:r-L!.i_Á:, ir-id.Íi;e.;r corl a.Let..,::ií s:e,::rir: r,ei_xados cle J.ado,i:rrir,i e Ê: tI.r,sc: Cor,í, Íli:jj-. (j:.cl;r .l or:u;:tr,;;ií,r c)n t.rsgirr;â pi:.I0si :índj.,rs, O objativo c1o

;:;:::'" 'ãt: eí "'tc':iiii'riiur-'. r* ,'s:Lu p.rrr,i..r, nurr,ri*,iu <ios .lind.es de, uÍni rê*ê in
/r tie't'i'*ição de l"irn-ites derze furrraÍE,LA'-se sn fato§ ,ioncr.êtoÍie rrerc,adeiros' em arglmen.cs <;utr sirvam de hase a discussões posteriores. rstoporque' já se sabe' muitas vezes interpõem-se recursos cortJra a decisão cran'NAr' sob a alegaçião de gr're o estud. rearizado não ee revestiu de serie<rade ese baseou enr ficções, em exercícios intelectuais i?rágeis e, por Ísso ÍrÊ*cIrl), Fâ§síveis de críticas' AtenÇão, po.La"."; j:;J;;o 

escorreir:a e clara, pois o relatório rnerecerá inclusj.ve prblicação oficial (§ Zer êrt 2e do Decreto ns ZZ/{t).rrr - Rotei*o lrísic* Ihra tnbalhos de cq)o e Fra reratórjo finalI. _Inrrod$g

s

data de porLaria .-or.ui_1t3rnr,e do Gnrpr récnico .

i{&tü rv

1.4
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ORDEM DE SERVIÇO DO SUPERINTENDENTE DE ASSUNTOS TUNDIÁRIOS

1.2. rdentificação do(s) grub(s) e da(s) área(s) indígena(s) .1.3. Aldeias, potrrrlação indígena, postos irxlígenas e atuação da 
"-JI.I^,.1.4. Local.ização geogrráfica da área: nu:rrj.cípio, estado e vias de aces,".;f

1'5' lttenção às dificulclades encontradas na realização do traual6o.
obs-: caso a p:r'taria cresig'e o rrpsr, ür para identif icar mais de

t,rn ErrurD trihal e inris Ce urn terra i::cií-gena, cada rsn deles
corresp\f,nderá a um relatirrio específic,:,

P.isÉ.i<:e

2.1. Presen"r ürdígena rra região a parti:: c1e fontes bibliogrráficas
,3 dccr.:nrentais.

2.2- ríisrórico ca área indígena rÊconstitr:íd,.: através da rnenória
tritx'r1, apontando-se j-nforirütntes

2.3- rnt-erpretação dos fatos constant.es <Ja históri.a cc.utrxcional da
r:egião, assmiando-se à situação atual.

2-4- cítação da existência de sí.tios arcJr-:eoró:licos ou outros i-rdÍ
,:ios da ant:Lguidacle da presença i-ndígena

G?,rc Indíqern

3'1- Denografia: nonre de aldeias e sua projeção espaciat; guadro 1p
p:J-acional; núrero de faÍrLílias prjr aldeia.

3.2. IJtilização econ&nica do território: árears de caça, trresca, c-ore
ta, agrricultura e outras ativi.dades prodr:tivas.

3.3. Intercânrbio sócio-eor:ôniico r:crrü a sociedade envolvente e níve1
rle cleperdênci.a.

3"4- .tnr-ercânbÍo sário-econâni.r:o corn cutrosi çÍ:rupos i:-dígenas da re.
,;_Lão.

3.5, ,ilist::-ibr:ição esrx.rci.rl cro r;r:up:, ireLennj.nirrd;: 1rcr sua orean1zê
,;ão sócio-pc}-ítica, atividades ecorrônicar:i e cultur.ais, cate@

' rias sociais, relação entre aJ_deias, etc.
3.6. r3upação não-ec.:nêntÍ-ca rJa área, cle acordr) corn a cultura não

lrEterial (sítios mÍticrcs ou segraiios, Ior::ais ;:ar:.a rituai.s,
,:emitérios, ett--).

3.7" Condições atuais do meio ilrüriente, clel.r.bar.:arido*se fatores de
.t t-,3qllaJ.aurLo e preservaçao. 

x-I
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jrnites da iírea eleita. dr: fol:ma a englobar o

Srupo iadígena detán de acôrdo coín usos, costu,I,

habitação, e de exercÍcio de atiVidades prod]l
o aspecto da preservação ambiental.

da ccnn:nidade indígerra no processo
limites tr»ropostos.

naturais e outros acidentes geogrráficos

onrpo Técrrico.

consultadas.

irro da área eleita,
fuirdiÉrio e cartoriaL.

çle depoisrentos, entrevistas, f'otOs, etc.

':

,'1, 
.

: -i

\

6

IV.

.3'

i4

,

6

6
.'.,i'
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ORDEM DE SERVIÇo DO suPERr

E't/{riÍt_:t*

T(ITELIDENTE DE AS -CUNTOS FUNDIÁRrOS

Da qualida'Je cio trobarhc resqflps;i a trar-rquir_iciade do grupoirrclígerra. suâ s:obreviv.êncj.;r física e cultrirai. Assj.m, a desreito <J;rs djficuldaries e.frentacras pel' §íruIJC tdc*-ico, as .ir:r:onFreensõe§ e cr.íticas, vaLe ;pena a dedicaçâo" Que ha-ia ern5:enho c- esforço-.ri, rr*,n" rre vercladido hornenr indíge,na. B-xn tr"aba.rhol ) e cla redenção

,.@,@,@

. Àmarante, Elisabeth Aracy Rondon e Nizzoli, Verônica.

ffi:=*= 
r-u <*rão. Depoinrentos indígenas. São pau1o, loyola,

Àrr,.ud' &pedito- àspectos <Ia legi.sraÉo s*re os írríios do

::"fr".Belém,_Museu 
paraense Unírio Goetdi, 1973 (zuUrice

çao avulsa np 2Z). Ca<lernos da Comissão pró_ÍnOiorzSp ne 2São pau1o, Gl_obal., l-g81.

Dernarquet, Sonia de ÃLru:ida. À ter:m irxlígema rrr grasit.
EUNÀf, CoJ_eção Cocar ,,re 1, tg8g,
fiitr":iro, Darcy. À políticn irdigirqista tn36si-Lci:ra. Rio deJ ;xre:iro, i.Íi:r:i.s L:tí::ic da iiçp:i.cr.rl.tura,..-,1 g62 .
P*r;iit, ,Josd lkiri.a cle. 1t:x,*rr. rics írxli,oo. Rio de ,Janeiro,I"iir:sit{r.o ila Àgricultura, Lg4d (I:oLetjrn ne 1, SpI)
Viarr':, zr+r-ito. iih*rar c,r:s í*,,.Íios. R_i-o cle ,iarreiro, EtiÍBRÃFrLMti,r'979 cm)r/t'Ír:seu r{eici.onar-, ltb.r::as :i,áí.gr*:as do ttrasiJ. sãofliulo, tg?t..*ç-

.//

i',i';i.r f'\.! t1l§ I 04/.l- §ii;r 0íjIFIÀI /91
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Ordem de Serviço ne AAL/9L

O STÍPEIIINTE}IDENTE
I'iÀL DO Ínnf O - FUNAI r Íro nsodisposto no item V, .incisr: 7
r991 ,

05 cle rnaio de 1991.

DtI ASSUITTOS ;r.rrNDlÁRrOS DA rUNDAçÃO NACrOde suâs at:ri.huiçôes e tendo em vista oda Pcr::'h-ar j-a pp re Z3g I c-le ZO rle março de

TITABALTIOS
parbe inte

da sua

RESOLVJJ

r - Àp-::r:iir:r t: lti:rl.truÂL ,l,Écilrrcc--c.lRT(rGRÁr.rc0 Ir)\ItA osDE rDtrt{Tr.F-':.tc.r\ÇÀ,,;,, DIi fEEiur,s. j-l{Dj.Gãil,iASí uci for:ina iir: Arr.4xo .[,g::ante cles1:a OrilcirL rlc-: Sei:.rir".c 
"

rr - nst* orclem cie ljerrri"Çcl en.rra en vigor a. partir-.publicação no Boletim Inberno da I,UNAI.

VALTER FEP.RI::IRA MENDES
SuperinLendente de J\ssuntos Fundiários

rÀÀtuÀtr rÉffirco-ce.RrocnÁr'rco prnã rDarrrr ÍFÍcuçto Írs rE,linàs rÀrorcEilÀs

r * DOs rRÀ.[IÀruId§ PHII.LIT{ZÀIÂRE.S pE GÀtsrl,Erã

c teeni.co tJrl.s.;ignado pêra conrp or o Gr.' providencrrrá ;r foJàas topográf!
ca§ nii es(.'â1,.: l:J CO.OAO (iACe/tlSç.) orl rnai,:.r, assjar colro fotOgrafia.s
aáj-e,as, , LÍiiâgeIIs; di,.r';rclar, i?)apa,s mun:iCrpajs, c,:ogu.is atrtigos corresf)c-t?
tirlrt trt.l: ;i á"rr;a irr-1.ir;erta r,ci:. iarJa..; greJ,l li'IrrVili *, out.r os rni:lpas da regr ào , p.t1_

t'i jt:;rlCls p)).' t)tt. ü.i';.;l;. rr'5ãot; í:,i.-lr,'t')l",tj.tIirÍ.5f 6i-iS,

ire jrt'sse ri(, lr,;1:gr-ja: fi que: sr: r'gre:-e ç it-em anter.ir:r-, o tócti:lco re.spo_:i

.r;ár,eJ 1)ÊJ r.r.:; t : arraT/rr-,s ds certog.r'afra rpur?:i"i^-,5ê *â eont r:»s denra jsr .in tegraQ
tes d;r í.ill, co.ll o rtbietivo rie .sê c'onàecer a posjção aprotri.ttacia cia á,rea
indigera a se.r trabalhada.

:l- serâo provideitciadcs peTo tâcniêo os demais materja:s topogrâficos ou
cartográficos tajs como: bi:ssola, trenã , escaTimetro, rógua de transfca
mação de coor'JenacJas e outros aecessárjo.s à perfeita realização dos tra
.ball:cs de cam,oo.

EoL" sERVIço (rutrAl) BRASÍ!-IA ,iN8 IV Bú§ 9 0,1/EEV a 06/I'1Ar/91
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rutvDr^ÃI?..ros

rI - DO§ .'NÃBÀ",TOS DE C'TTPO À SERET DESE,,OL,,I,,S PETO Tfu:TT7CO
t. Vrsjtar o máxino de po»tos possÍvejs dos Jjmjtes cfa área indigena,târrente com a conunidade e demajs componentes do GT, de rnane.r.ra acrdar todas as dúvidas gue po.l'gentuta sê apre,seatLjal, rea]izandouma reambuJação na respêctiva folha tapográfica, ca,so .necessár:o.

2

' Plotar na§ .foJàas fupográticÊ§ o§ ponto§ geodésic«;,s e;ristentês nâ§djagôes' ben cono o rotejro de JocaJr zação dos mesmos.

Demonstra.n ea documento cartográfico os pontos norlávejs e aspecto.sreJeváncia para a fiel:dentrficaçâo da poligonat da área indiç.e,na,'§rrn como in§ cor.,ce,traçôes popuTaciorais, ponto.s da t^r"ayessra rJe riect.radâs, dr.vrsôes arunrc.ipajs e es.tadua;is, orograf ia, hi.drografia, vcJe comurrrlcação e confrontantes.

ORDEM DE SERVIÇO DO SLIPERT DE }.SSUIiiITü

Jun

elu-

ainda

I rne

S

Pesgujsar yunto a prefejtura,s, Unidades Funriiárias, representação doIBGE, SAC,AN e outrâs, a exjstáncja de dados cartoüráf:Ícos para confjrma
:;"';r::;::'":::' 

cipal' denominaçâo de tocatidad'ç>s. rede hidrosrárica,

3' iir a'i, orar n'cr10r7*.i " c,{eni,J'-q t t ert.ítt.s ria iÍ.is1:os,içãO cÍ;r iafrüe.s tru üura daf'íl*Ãrr cia's ;i'IerárJer;, iia.ç c<t§as , etÇ,, oio.r:r-r,aad ct <te; rtú.mo,r.os cre orrJerrt carl.e&plrsrirlenl;ss;19felranÜa;lcn.l:9i1nfinlr.:l,|,,-:^.-

4' c:clàer dol; rnriÍger:arr "croq,i'" , pot: eJes creser:Jrerjc, 
" ELtanto i1: dj-§:)O-o:r,.âode seu te,*rJ tório,e ao.s dr::cleD Êes t)ê turâJ.s rro táve:.s.

5. Dr+terajra.r ponto geodósjco, gaando necessárj ot pêt)-d dirimir rtúvidaa quenâo possa,n 8êr eJucrdada§ com o material carÊogr â:.icct utirizado"

7

de

a§

O§,

ias

8. Determrnar os azjmutes a.proxiaarlos dos rjos. trlJf,ês, varadarias, carninilamr-,Dl:Çrs, êtc. 
--'-e' utt'ttl(Isr valadottl.o§, pice

'trr'r - Do's ?'ft't,âüros {-'or,F,t i:;:,:ff;:irÍLtz.:Í: ,Lr*, ifJi!-rilil?ü,
L F ) ab o raçã,:r cl«: i.Í,la,itlia,I

suscjz tâ-rj,et 
_te 

a J ocalr
l)er::sl:J t-Ír.ao Co pei.-ri nL, tr^o á!p ro >t.t:n ad o,

*açiio rJcs Trcrltns notírvüjs cicrf;in:cior.es ri

dergc reyÉnrJcr

o,s .I-irn.f i.os,

BOL. 5ERUIÇü (TUNAI) BRASÍLTA íINIJ " IV :. 04lrnv a a6/NtA.Í./g).
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.ORD DE SERVI Ço DO SUPERI NTIIND§NT]I DE ÀSSUNTOS 1:.ÃRros

i.',.1'
oàserl,ando âindê
extrsmo norte. 

t a f:ragâo 
'ca aucre'agão no seaÊidôl rr,l.á.ro, a partjr do

.e descr.içâo dos pontos defiaidores ds JjnrjÊrse.Eení Auta atrayás. de l,

:,;ff:;:':::::n "::;;^::,:: :;,:il10 n*.u,." e sesund.s. 
;._- de japress,ão da r:,arÊa topogr)tiea.

A detenainaçâo rias coordeaadas ;

Jação ou graficá -* geogrâficas'será fejta por interpji,u
utilizarla. 

tmente, tomaado_ee por àase a fojha toposráricli.:ii

o cálcuio da superfÍci e e perin
e/ou necanicamenüe, arrar,ós r. ;r;;:;: :r:f i:::-^n.r_r,pf,e§§o em heeta 

e'v e cufriaetr.o. §en

caaentd

do

o) , oàseryando*sai
2.7 - ltapa. for.ntato A.4, (i,â\rêr-,

dos, e no sjsr ena unive.r", ,.rr;;.;"*1r""": ;;:.r. 
e see

2.3 - àlome Cos munjcipjos corresponcrente§. 
{

2.4 - Unrdacje da pederagão.

2.5 - Supc,rjatendêncja Exeeutjva pegj ona|.
2.6 - ádmjajstr"ção: Regjonal.
2.7 - §uperÍfcje âriiavr.no,r_ jI apioximada, e.rprê.esa en àêetares.
2.8 - periraetro roxi.nado, exBre§§o en qui.,ôaetros.

1.2

.I.3

!

I.C. lJori?e e â{r.sj, 
t'

inaturâ do responsáyeJ técnjco n .
-r.s. r/nrne e assi,na tura do resporsávei *a",ri"o ;" ;:" :: :"t".roJogia.,rüarrogr.afja, (número ci?EÀ e ,u ,rr"r"";;;;":;:rrlrolnrr;ffi;:jj ,

" J jd;ide flôcri-f ca -. AEZ,) f. :

2
, . r).

I

ni ií

un

.1..

.,i,r,

ir'- ., I ,.'

tr' . t. .,'

2.9 - gsc:aJa utjjizacle.
2.70- Base cartográfica

2.1

(nn da r.olàâ, grgão e data).
I- 

-D:t.r de 
_concJusâo dos tr.eàaJào.s

t:
; rrl'i\,
r, tl.'

rti;'
,l,lú
i ilr}'i
I r- .l 1, ;t{ {
tri
,1, d
ttl

't'l i l' '

i'

I.'.

! rt''Gt'

.,. ,Jt ,,

, ,Íilll,í'l

',$ffii
: ,,*;,,,''
.t',1't,

, '.1,r, .''

'..ti : : '',,

I

BfiqsÍLrír ,§"tili,. rv ['!l! I 04,/FEV a 06 /!L?!r / gL
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ORDEM DE SERVIÇO DO SUPERINTENDENTE DE ASSUI{ITOS FUNDIÁRTOS

2"72.-. ltúmero o.o pr.ocesso
t1,r

de jder:tifjcação e ato legal çrue cons Êj tur.u o

2.73- Crjertação rJo norte ç1eográficc».

2'14- Bixo de p-r'7eção do si.stema uTN e e,jxo ce cruzanrent,s ciastudes e Jaritudes.
2.75- Legenda e sjra.:.s convenci.onais, de acor,Ío con a.s convençõers

Tong!

cartográfica§ dâ FUÀrÀÍ.

2.76- ÀIome e assinatura do técnico d,a ârea de
sura.responsáveJ. pela identificação da ,i

2.77- À/orae e assjna tura do técaico responsáveJ

cartografja ou agrinen
rea (nos CREA e ÀRT)..

pela defin:ção doslimites ( antropôJogo) .

2.18 - Àrrtme e assjna tura do responsáveJ
da pUlüÀJ.

pel o ,5e to r de ca.r tog ra t ia da

2.19 - Àrome â assina tura do presicíente da FI/N,ÀJ.

EJa.boração do rr.y»a jlustratjvo do universo jnrljgena.

J.I - O mapâ jlustratjvo deverii ser eJaàoredo em esca.Ia s-rstemátjca
eoÍnpativel con a ouperficie estudacta e rlefinrda, detaJàanrio r)' territí:r'to de ctcrtpação ind.ígetta, nediar.rÊo a ufi.lização de convenções iopográfr:cas ut.f.li zedas pela f.ti),tAI.

3.2 - Utilização econônr ca cio ferr:. tório jrdj,Ierra
a) Area cre caça (ltarteiros, eguadat;, l.ri.rte j.ras);
à,1 Área a'e ;lesca (Jagca:;, -fga:-apó.s, mar^(Te,nsi de r.iosJ,.
cJ lirea de coreta í;aacó,as-plimas,, aJ-i.r;nento, fr-utcrs s-i?vestres,

remédjos, venenos. cipô, tingui , nel , taboca, taguara , p_t?_dras, àarro para cerânica);

d) Ârea de extratjyjsmo (vegetal, mineretl, etc).

3.3 - soc:aàjJ jdade (circuito.s socjajs àásjco,s/.

a) Locajização das aldeias,.

à) circu: tos de troca natrimonia.r (mapear carninàos que f azem ainterJigação entre unidades -sociais envolvidas, registrando
tambén r.êcursos tluviais).

3

Bi?Âsft.J,1 í{iÍíl ,r1x rue I 04 /rrEr,/ a 06 lNlAÍ / gL
IJUL. ÍitRVIr;0 (Ftíi1.í:ti)
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I

.rl

SUPE RI

Cjrcujtos de troca Jjyre e juros, trrlÀas/

DE ÀSS UNTOS FUNDIÂRT os

ter-trjàal, caminhos,

;";,,,,. , ..r

J..í * fie

dJ ioca.Ls de festas (colheitâ, 
r.v'ersos/ 

t vvrrÍ§rEa' aáscinento' plantio,

plesentaçâo do nund,o *se.ns.iyej,

a) I,oeajização de cláe , f.ra tr.ias, .Er.u"poa loc aia , parea teJ as;bi posicioDâr os .Iocai.s rnág.rco-r.eJ rg joeroe ( cenitérjos , aJdeiasantl.gas, casás das aJ mas) , ou loca-cs de eacral jdad

varadou

danças, dj

e nuitonsa ê que clevem ser xaêntrdos om jsoJamento ísjtrcoino gru tas, cayel ;tiJ§, Éigüôs, fJ crres ta.§ , ê te J .

os sagrado*s

J"5 - Se6,araçr5es estr-atágicas.
:" a.l posjcjona.r 

a.s .zoaás ae
' ou suàsr;;r;, ;;""":'tras 

de separaçôe'§ errtre trjàos, srupos_._*Jrrupos, jndros jsoJaclos, etc.
". 

-r 
,,

3.6 - Zonas de expaasâo e retraçâo.
a) tnaicâ? rnm ar=*- _, com data provátI I , r:,ros rposseiros, ,,;;,j"r""": ff::::Í:'"::, 

rocars de co31

rsoJados/ ; 
v --"'rEaruü' madeireiros' caçadores, indios

à,1 postos de Àtra ção FUNAI/S|I
" mjssôes reJjgjooas,.

' eI 
lona.a 

rfe mjgragôos comi:uJsór:las (transfe.riincJas,
, , puni tjuas).

3.7 ." g§rruúu:^,r f:.,s-Íea do órg.ão rnrJjge.nrsta.
a) posüos InClgenas (atuai

b) En.fernmrrlai
t.

' ,c) 
.EscoJ a,.

, ' 
dJ cogros rle pouso,.

. s) foetoo f,Juvrajs.
. .11--- ,r-.-

expecljções

':,:l:

:t . .i

,.1,,, .:+

r I 'l

Illül ilr.l. NíI 9 OzJIFEV a 06 /rlLr. / s1
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oRiitll',l DE s,Íii.iii{lo Di} SlrJ rí\"R "{0s

4" Di.spor;-icõer: ff

4.7 Os mapas UIU COr-ll:-Oie
tra t:.vt: aJ terpçào só
ser efetuada à yista rio :-espectivb at,l Jegai /rees.t'udo rJa

adm.illi-s

podr:rá

á;'en,
dec:são jud-icial , etc) ,.

4'2 - os estudos caÍtográfi-cos re-latjvos ao,r; traàaJàos fe jdentJf-rci?q:ão

de terras -rndÍgena.s, cieverão ser êacarn-inàactos à §uperirtendêneja
de Àssuntos Fundiâtios ' SttiLl, para e.Êe.ito rie controJ.e a«lminjstra
tivo,na forma do iten anteri.or.

Orcleni cle Serr,,:i-çr: nq 005/91 06 de nraio Ct* 199I.

O SUlttriil: i,lT]iliiLt}lNTl.E Diii
N/\L D(] -l.ldD IO i;'lJi.;;\I r i-1.o ll§;o
ilj-s;::r;sLo ric,i':etn l/, :-1c:ls;ç -l
loal

i\ii§iJi:ílrlr.iS iJ'f,){n I ÃRIOÉ;
cir'l suirsj et'":::i.bu-,-ç<i,es; e

Diq. I'llt"{üACÃrl btACIO
tcnclc ern lri.:;t-n. o

r-le '2ü ri.e lnal:Ç(.' defia .I,)cr::t.;r:ti.a up nQ 239 ,

Rnl;oLr/H,
Í i\provar as florntas cle levan{:amento frrniiiário r}nr -Í:erras; j-n

dÍgenas e a.inrla o LÀUDO DE VTSTORIÀ E AVALII'ÇÍIO DE Br{NrErToRrAs -r,vi',consubstanciatlo no Anexo i desLa ordem cle $erviÇo.

II 0 LVÀ deverá ser preênchid.o píf : canet.a Ce escriLa rlreta, a f i-rn de se permi,tiren repioduc;ões xeiogralf ieas.

-TII _- l)ados compl.ernentares rB-la.tivos,, à origem ci.a ocupa-ção pei.o
r)ao-rndl-o deverao constar d.o LVA, no campo XI , des'L.inado a ',obsê-rvações", podenclo ser utilizado o \/erso ou tolha suplementar

rv - CI LvA será preenchiclo "in roco"r Írâ presênÇa do interessaclo_ou prclposto, à vista cle pesquisas pre.LimÍirares áe g"fri"átn.
quando deverão ser obtidos, preliminarmentã, o respectivo *ufr. daárear êIIt esca-La compatÍvel, assim como os mapas caáastrais oü mosaicos de situaçiio

V - Obb.iclos os valo::es tn6dios de benfeitorias ou â pesqui.sa
de me::r:aclo a qtr.e se referein os incisos 2 e 3, cio it.em rV da pãrtária
PP rtQ 239/91-, serão trrocessadag as aval.iações e os cál.c:r-rlc;s das benfeitoria.s,. gL',.{) pocie;:ãc §6rr real.:i-r:ardos rra.i\llR/sUEIt, ec'111 ,J o.t-r-1*:,r:.Lt,o c;idirim.ir dü';idas c.{tte venham a e:r:lElh.j.r tlurant,e os trabalhos d.; cárlcu.lo.

\/I t)co::relrci_r: lti:l elrill:(:rrs15 i ,,,ô r,riirirero de crcr_tj:al::ri:es caclast::erd,3s ,

,iHÁillL1jl íiilü ".ri/ rue !l, ú 4 r/ Ii'l'.iV ;i 0 {i,."inl i 9i IÍrü1" §6FlU1çÍl
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ORDF]M DE ft
v DO ST'PERrI,íirE}] DENTI] DII i\SSUI.{TOS

x" 1 Co n s i iJ e.r: am - sê edi f-.t c n ç õr., s .[ i ç; -i. c ;r s :

ir)

ESTADO DE CONSER

Bom (B)
RecJular' . (R)
r.íau (M)

fls tir Orciem iie Sr*l:\r.tc,ro entr:ct
BoJ.e bim f rrterno c1a IrUNJ\I .

eli.l v igor

er) r..:3 j cieS-g"iC1-l: c:á:sa rr:sitlene ).a.-1., <laipiies para1'r€ls, i,,:icirlõ,. secar.ior c1e ce-:r:e,ais; aL:,:..i.gos enr.ra1 e dt_,r0âiei c:ôns t_i:uct-:es sinti.. Ia,,:i,* "----

ruNt)IÍ\i?.l,crÍl

os cá1cu10s de que trata Q ibem anter:ior dev,eriio sei.e:fr:t;1*.10,. na secie/gsg' com hasp- na tal:e.La ri.r: val.o::es-*aa:.o* irràuãrr,,tia *a .I\DF//ÍiuER,com a participação cle tcláàs os ,:esponsjá'veis pero rev.an.tarre'i:o.
vrr ? o r'el'antametrt-o -Funcliári.o c-leve::á ofere<::e:: sul:s;ídios à coruissão cle si.ncticãn.i;.;;-;i" à;-';;I-uõu.rrao a uou_i.; ou ,ãc, na imr:taítação ders benfeito;i;; 

o 

-.'nãs 
term.s aas normas estaber:recidas pera 'po?

vrrr - beverá ser cons!iLuído pr(3cesso.espec-Ífico <1o Lr.:var:tamenro Fundiárior o'áe-;;";a;;ãã"J-iüaoi*.*rr*hj.do inl:esra]-ments: e orelatório correspon<renre, ã;;;ã";";;; Sl"inados pe1.s componentes rroGT.

IX Se::á observada a mesma ord.em alfanuméricado ocupante respectivo, tãnto na elaboração docadasrrat, quanro na i"r*"àã"-'ã"-;;;à"uo, por-situação .assim o exigj-r" 
-

:' o Letzantanle:nto PunclÍár.ic-' l-e',,a::á ern colsi-deração as eci.if icaçã>es f í s:icas ' cull:r-irar-s 1re::*ra:rentes ,i 1::;rstitg+:ns ,:'r:.r*if Íciais, observando-'se seu estâ,íir:) de .or,*ãrr.,qé-ir, i-ã.,j.r; á:reã ,i.,rr*ilr,r;.a, cu p1a*tãda bem como cut-::r-rs clarJos; i"ia: np..,ui""i.i,'i sr.üi c{efi-,i.çao e qua'tif Íca-Çao.

ficação
e Planta
quando a

prrbJ.ic;rçã'c no

para identi
Quadro GeraT
localidade,

mácJr-ri
ge

11ie:iegldÊjiS;.:ir!lt poc j-.Lga, ;3v j.ii:r:.i o, crr.rriii r ês Lábu-Lo, cercrr , c_.iiiã::rur <ie ãb*tsteci,n.,. Lo «, ágr-.rr.i, r-_oilLruÇõesr hid::áu.Ljca_r: {o,;,i,i", i..».a:::i:erger,,, 
-'-.ir...n,;u*o 

pgÇo e r:eser.i/a b.órro) , es tracla, p j-:.;t á .i; iro.l*,,o , mrata-burrorpOI1.teeout;:as"i,i.iiãi,;;;...*
x'2 - HiilS";:;"r?;"I'5r?;,,,f":lJ3:'ntes as de ciclo vese

X.3 Compreende_se como pastagens artif.ic:iais aquelas culti.iradas a partj_r ao'pieparo do soro.'o'o 
ctclu€..Las

xr - Na i':existência de normas técnias espercÍficas sobre oprocedimenrr: de arri,rl-iação cias uenrÀitãiiàã1"à;;.;ãI":., apli.cados os::;xiâ:': :::'à:i:ll";.'::;"::Íií*:"il varor rinài do bem ã..,ãii"ao,

COEE'ICI ENTE

0,70
0, 50
0'30

,ã pnrtir de sua

',/J\Llt,iIn f.HI?p,$I R,t lúnND.[is
Élur1:e::irri:e'clente de Aserrrrrtcls I;,u,diários

HUL. $Êr.tulço {FU$tÊ,1:) URJisÍLJ:'1
0
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ORDEM DE SERV]ÇO DO SUPERINTENDE}íTII D[: ASSLINTOS PUNDIÃ1TIOS

ANEXO I
OS n!...OO.5/91- SUAF

LAUDO DE VISTORIA E
AVALTAçÃO OE BENFET [-VA

tí9

I - DÂDOS PESSOAI§ IN OCUPANTE. NOME COMPLETO DO OCUPANTE tcÂ D PESSO

Os.ENOEREÇO PARÂ CORRESPON rÂ.

MtNlsrÉnro oA JUSTTçA

FUNDAÇÃO NACIOML DO íNUO FUNA|

SUPERIIITEN DÊNCIA DE ASSJNTOS

FUNDIÃRIOS . SUAF
I

J

to€HTtf tcÀDA
DELIIITÂOA

OEIARGADA
nEotaÍrau

rr - tttscRrÇÀc ccc/ cPF

[t"o^1**c[n;nro
EXP.

o6- of-

-_- __J t__
08. ;:1115

r3-rDENTtrtcAçao I

O.l-

cÉ.ES'ft\DO Çr\/iL - ro.ruomf- rrc'TõN{íUGE-**

c6-trCI do errr.leroço

t{A0

oz- nEstDE I'lo I

stM Ü

ExPÊiri0fo

EL?

01- DOr

II-

o IL

ouTri0s srhll Ni\o

rG- CONDIç DO OCUPANTE

ARRENDÂTI(RIO

17. E:{PLORA DIRETAHEN

Elirsrc cERÍrDIo oircí

TITULAR DA POSSE

TNFOT1MAçÀO SOBR[': A OCUIIA§Ã0

FUNAI ? sru 6 uÃo I
02 - tNDtcAçÃo paRa rccÂLl:IAÇÃo 0o tMdvEL --

r,l lr

15.

. PESÂ

HtF OTtic:Á\

CrS

htuNlctho

lo

rl
l.I

00 t
!. ALOUI!.!Â FCIRlI,IA OE FINANCIÃ[iENÍÕ?

II s Ão JURID ÇATUÂÇ

L1e - ÍiFci7Êiip,iieiÍj- lE-Fir.iÃNciAtiEri
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ORDEM DE SERVIÇO DO ST]PERTNTENDENIE DE ASSUNTOS FUNDTÃRIOS
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ORDEM DE

06.A7

07.ae

07.o3

07.Q4

sERt Iço DC) SUPERINTENDENTE DE ASSUNTOS FUND"TÃRIOS

sJ r{ttiirJos no{i
obedacendo os

Ps4
met r o§, deverá :ier ut i I iaada n l. _^_ -meÍiores' ou* io (dez) rnetr;;:'" â trena, não sentlo permitidas
Nas rJistãncra

Í:, liii-:[;i;; i;l;Í]:T::';,3,*;.;ut,,3:t:::1r'''iauenr e,r *,r:s o§**,,rii;;";;,, X;=;.it,"l I["*uir:Ja,,r.:, ;';'Iiiiii. .fi,,Íl:.;;f l;;tííÉ1rPer'lcli . !':iüi,- 
"*n,i*" :l,,ll*::].,: -1'ã',. sÊn i,if Ír1ií1* rJ j rerenüa*bl-r'rÍa dçt ir;r.-üt ,r!ti toitua,uultt t'irf,rr:'i-rentir. .ir [liorie,r*rro r*ucNia

or'j oB -,?:t.;::!.:ce§ 
{*'Í1,,ÍtJr:resi do perj.crerr, Ê rru

cr., t ául 
* r'oclerHo 

::t .pontor-i i:, *,rracros,. r ros de medição de p"íinon"r 
.

HATERIALiZâÇâO

limites
mESmog

o7

a1

Ili.'. i i Il.;.]:i;i,,,,. I^1, ã;' ?l; i:l,i*,?.f :"* e,(çií: u r aü e * r,. áves rre.1:.,,;l,ll*.:;"::i;.:;,II i§.j'§J-;u,l§*i:: q. r;;;;;,,, sendo 03
| í c,ncírb ruoey!i*- -llfirllX',ÍX.Xu"ii,^]3c1aa, ., õ-cresnraramenrcr
{;errr i,rãt,"ãã ár voy.es ,,un,* al rrrrJ ,,;;l;:r*i; §âr*lllmr_:í

- 
ii;;:, 

l'*" larttados rnarcos ao rons, do perímetro da sesui'tea7 0e 'at 1-"r . 
r tnhas secas a cada e,*gg (trois mir ) metn's e'as deflexõesir EupÊFiorlJr_a Oq (cinco) r.uu*,07 'oe 'oe nês c,nf ruâncias de rios, cór ragcts e igaraprás;07 Oe.AA -. nuç, r r"uzarnentos cle t,i.as tle ace6Eo j0s n;,ii-ct:§.r)s):t1'.'";-;".rii.;l.í: ?,[i,uÍãu';,;:;;.:'o,n..i,iê,(i(]_ I ;3,5: 1 fev ,,s

l.i,:i,li,.:,J*;*;l;;jl:;;;ffi;;;;;., ;;,:*ülâ,1;#?,, oll,,,Íju;i;lil,:il:13[

{)';; çt3.a1. _ j,lr

ru,1,,,, lj;,- _, ,',* Í " _ .' :l., X i ;l 
'' 

:l;Í _ : J; il,,,, Í..,,lil,li**o 
.;â 

:uXA7 OA.O?. * i.io {íÍ;ti-crf, rle ulurnini"u çrtr.Êi*t:crnstantLrs n,, ÊNEXil {âã"-õ'. ",., §;'r}r,'üdri§ {:rj tJi;:eres

li,. ,;Ji:i",..":'.1i1:t lvas rreverão 
. 
§€,1- imp r anr;ndas ão r orrso círLsuu_,,oiu io,'' =.r ;üj:,,$ll. ";.;i:.o:'* Í'':1, i rã',"u* r,,*o * 
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oRDEM DE SEr,lvIço Do SUPER:INTENDI'NTI' DE ASSUIü?,)$

F ISCALI ZAE§O

0B. Ol .-. ,t FullAI acomF,anhêr.á s {iscal izará,rnomento no local, a cxeí:ução dbsComtssão de Fisca! i.zaçãn, ;;;, a*p I or;e/ou sucit err oE $ervt6os que est e j amprespntes, Eçtrecificaçüaci r.Écnicàu.
qg . o?.

lt' L[}.JI/\ 
-r 

Â r-)'1. í' q

o8

F'g 5

a qualquer te,mpo rlu
t ratra I hos at ráves tJa
Podares frar"â r-ectrEier

em desacor rJo cofit a§

de nÊ minimr::

atr'Ítrurcãr:l pâra

!
Â Ênrai.$sfio rre 0iisr:aI:i.naçfrc .*,tr.d cc,nEt it ui.cra

a) um enspnheir.r: * 0hef* rIa Eomissão r:omexerc íc io da tunqicr eÉpec í f rci,- - --

h) um tdcniccl ül,n ag!"ifiienÍiurB,.

oa.a3

oa.a4

08 0:i

Q8 06

48,07

CI€t . oB

0t1 . 09,

0H, 10

08.11

[i:i E,ervrÊog, r'flr:rlt,;;"ecir.-l§
Espct: i {t tcaç:iíes 'iócn:lr:;.:si 

,
qUa.!..q] qUer' ônur p;i).A titrl{rq.[

pr-,r' nii.,,: estir.t,unr rJ*l
rtir ii,i-., r:'13{g. j t t)rr Frt? I a

acordcr cclfit
ír){(?(-ut.anta

35
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(l el'|ecuL an t e dsrrer'-"i ap i,-lrsên t,nr i. F{.íâ,tr,tr,z.gtl*}F, ui,;r rq r;rt,r"i,det'ltharJo dos Lrablil, lrú':i tiri cãu:lÍx(, at; d r:t ci.a, tíA (r.l ,r.-ui ri e tiruíamês, aldrn rJe nranr:sl' n§ loc;*r dos s,rv.1,iç15s um iiiár.ro r!eocorr ônc ias, cl c vi r.j ;:uran L a at cE,t ado oe I a íj r sic ;; r j. p.:..i$, zro

Ficar á â cr'ÍtÉr.io iJa FUIVíII a-.err(nilra dos pgr is,rJuç ;rrjçrquarjogpara se pí-orjeder ê, f i,cisaL lcercüo

0 e»r;ecutante deverár pot- torjos orí meiosfacllitar â fisçalizaEão de sÊus ,orr,,'iio*'.'
Á cçrmigrão de FÍscalieacão apo'iá vistD em todascadernetas, e/c.ru formulár.icis rJe obs,ervação,par te dos servicos veri.ÊicacJorc.
\
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á Couj.snüo do §l!âr:al:laar;iíçr raorler.iá sulicttar.Pt,*s,+rill, rlcluipamentO tirCrrIUo u/uu çlet apoio,t rnb ir l hos pe l s-.exec u t an,t ,a , l. octa veu quo , alos $etn conrlicõer operocionair,
A fllscaliaaç:ão de campí) ser.á {,lxflcutatja por iií{tostragem,devettttfi a FUNfiI f irr;,r.r utÍt iJÊi.üenl:u:rl nrírrimç, de amoÉt ras aÍôer€,1Íl colh:içlas, dtt.tnodn que seJâ ráÍ?tÍrpr.e $arantirirr uíÍr rrúrrç_ry,osign:i flcat 1v* o repr.fiíÉBtitat ivo rlo *t1Lvíjr$o .Fiscp.i i,eacl,

nec€ssár ir)s,

âs folhas rJe
referentes á

rl os
dos
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t raba l hos,

,r rut,st jtuiçãr: der
PlÍt;r6111 h ad()s rt íJ6

seu luiac,, Jr.llsÍr-

A tlqmlsut{o
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I evan t amen t o
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ORDEM DE SERVIÇO DO SLIPERINTE}IDNI{:TE Dtr ;IS§ÜIíTOS FUNDIÁ.RIoS

1e
''

í':t S

Ac} t,*r-tir j.i:cr dr-rg eÉr-viç*rir B ,,.litttiÍ.a.:l,Srr d{p lrLti*:;_r.j i:r;rUíIaartal rsür'd s$b r-? t-ist-"*:ç:Lil cÍ ;r cüÍrüí1 iirt i.i:i.i:i.rl;,i.çl r,i tpcnrue
acl mririi.atrut irru, cr:trí ,?,s * iii-utulirr ,,rrri,Í'iitu,rrir,i, {:{:trlí:i.rri.sirt t:effiissãrr rio Lirurl.-: 'íecnjco, Ílo quii.i uq,r.,ErÍin ç;sy. *i:.ir.rtc)cort$iderações [rg, s]f,$uÍltes asprrgtc]É r

(}!3

tt

Fela
de

t

)
)
)
)
)

d

b
c
d
e

cuâ I irJad B t ácn ica dos serviços;quànt ltat ivos físicCIs finais;
guant Ítat ivos financeirns finais;
operaclonal idacle da contratada;parecer final pela âprovaÊão, ou não, clos serviços.

polÍgonais lmplantadas deverão ser calcuradas
r? referidas ao Datum Horizontal SAD-ó$.

no Sistema

I'lf, cilculo tle área e perÍmetro devenão s€r apreseritadas{ioor..temadas p!ano y:etangu.litrç??§, n*onr.áfií:â$, aaimutesdiçt §nc1as, rierrcro ,. ;;;; cárcularJrr Flor pro,í:eç,rio anal Ít icoseu§ r§§u] tados em hectarÊ$r cfilt r:rf.r1.ú](irnaçâo atétcent iar-es,f) rrer ínret r0 ein met rcs .

0íl .03 - As. r.orfÍ'rjelnerJag !r. Iernü r.*titngularegr ilât-r.i as t:rclti.t1 nrri*Ís e paraú ';'i'ict.L1CI r:1il;jr,:lrr, drr,*iiÍct *i" flF\-*1iíir)t;acli,rri nü cJr:r;Ínretrr-ritpr'lfxltn;rt.rt.r, t! il$ t*r"fp"r;i'ii.i:a.s ii,Jr t *1;t-trlrÍr.i t;{!tr.ü!IeÊitmAl .

es
e
e
e

ç)ç , q4

Et]L.

ú\ i.rIp(:iril.in rlrs
d..:i tr-'lerâiliit":

09'.04.0i - Pcl. i.gor,aJ
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SO" UÊí
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rad â
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çirei:r-ônicir
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tácnlço em duas
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ORDEM DE SERVI(:O DO SUPERINTENDENTE DE ASSÜNTOS; ,FUNDIÁI).IOS

LO.Ot .0e

Pg7

Uescrição dos t raba lhos execut ados abordantlo:

a) situação da área dent ro da Unidade da
Feder aGão;

b) rnátodo de levantamento utilÍzado;
c ) instrumental Etnpregado, tanto no campo quanto emgabinetei
d) *speci.fi.cações tácnicas dos instrumentos

utilizados nB catnpoj
e ) desenvcll vimen t o dos ÊervirioE de campo;'t) acPsEo à drpu;
g) orrtras irrfor-macõeE que D BXecutante julgar

re l evatr t es .

I rnriLeE e con Fronta.cõeELO qL

lo 0t est urJoç compar at lvoE ent re
f orrrec ido pel a FUNAI e
executante.

o memorial descritÍvo
o elaborado pelo

10.o 1 05

to .o 1 , (,6

LO.01. .A7

10,01.08

LO.Ot,(11?

LCI.01 .:tO

re I arão das corrr'rJenadas
r'et angu L arç:ct das eç;t acões,
imp l an t ados .

rJeográficaE e
irratJiarnentcls e

plano
mârco!t

planrlhas de
geográficc.rs

cálculr:s cla área e dos azinrutes

p rrJcesbt:s uL í I iaacJos
cálculos.

e precisões alrançadas nog

rtcl caso dos
equipatnerrtug
fita:i, deverá
posicionaurent.o
naÍt meSmaÉ.

cálculos iâ s,prem executadcls etÍt
ccríl irnpressão e apr€seÍtt adcls em
sflr irr cli.cador pelo tnenos uma sezt o

É rnt erprpt ação dos datJos

roIeir"n p

deternr inados,

plurrta ccJtu
inrplantadas,

des,criçãu
quattdo {or

tJos pontos
o íla5c,r.

geral das
i r r ad i anrelr t r:s

geodás i c us

pol i,gonaiç

sistemát lca,
aos padrões da
corr f orrne ANEXO

rSri qLrafita
l,ncltrsi.ve

10,0? Caderniitas rJe Iampo originajs, cotit r.egistrn u t irrta pí.sta,
cotttettt!tt observat;ffeç rrfetuaci aE Ê 1;ro{.lul. rlo trecl.ro ic,rantarJo,
,,r j.sad;r,; Í"rot' téc:niios da Fut{fi}I , quan{.!o da f i.Er_l l raaçãc,

l{emori;r1 descrit i-vo, confornre nrodelo ANEX0 OE-J10

to

o?

o4 Planta de demarcaçãu da área, Btn escala
compat Ível corn â sLlã superf íc ie, obudecendo
folha (\/1. ABNT, pnt material de baçe t,oLiester,
oe-o

BoL. sERUrço (ruNAr) BRAsÍLIA ANT] IV. Nng 04/r'nv a 06/MAI/91
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ORDEM DE

LO.to

11 - }IâTERIAL

Ll . Ot.

SERVIÇO DO SUPERIi'ITE NDENTE DE ASSUTNOS

A §ER ENTREGUE PELA FUNâI PâRA EXECUCãO DT'8
Base legal,
area indigenâ tivos e plantasmemoriais descri

a ser tJemarcada

Deverá Eer
R*spc,i*ab i;; ,"Í:'-iã;l I:1,1 o*it ;;:, i:lli" r h ÍlJ;lllorjurtto à n"i"^ii cro CREA rnú* for.arn

ruunrÁnros

PsB

a 10'05 - pranta, de denrarcação da ár.ea, em escara sistemát_ica,compat íver com 
"- ru" iuper-f Ície., oueoeceiiio eos padrões da;E][" A/4 âBNr, €, materi"i -;; uasã-;;i;;;;"r, conr'rme ANExo

10.06 planta. de demarcação da área, €, escala sistenrát ica,compat ivel com e sua. suPerf ici:, .contenrJo s,urerrte os azirrutesã,0 
uÀã,l,i:.: 

;;,::,: Ti$;i ;;j_ 
;;,.o,i,,i 

j, .ã,., 
p ad rões 

_0" _ 
ro, h a

Lo 07 - 
fi:llo"ogotrr'llil.t da Area Indieenã demarcada incidirem emmeu,or i a r ,r**,i ,. ií ,II"iii,i ";",{i;f lí";il,lii;;": jíÍ;;, ffi: f , ,:cuttrornre ntorJslo anrrio-ããj ;-;ã-n -';.;;'*iirri"r 

deverá ser.;:;í;§rj;'o;.íI fr:,J;;§;j"í,'i;:ir.oro, municíp i,r, uevic,imente
70 'aB - 

l;r,rr[,11]ll= tJe demarcasã, treverão c*nrer as sesuintesf'ía'r,s e p'racas irrcricativas ilrrrlantadas t pc,sicionamentorlerrtro cto pçrín,*iro cla á;;;, -.-45,u, 
aricJe,tes-§(?(rsráficos coín ã

sua den*mi*açsp, estraclai; ;ro*in,*n;;;;,, p,.rrt.r$ irrdÍseíra5,tr4,p05 de p.,us., E ,,u outr.as.r,r*iu1,1*r ;;;iritorias por aca§Írexiãr entes, cr:nforme catíríãoro-ãr, d,lrtr;;;, ?Àr*,ix, ea_!-) .70 '09 0 nraterial r"elacionado .crs íterrr., r0 03 , lo.oq e 70.0*', dever.áser àprese,rt arJo, àlerr oru-oriirr,rr" em poiiirt,*, (rro ca6o dosüãi,lã'i;r,§ii' r3.1^rJãlisI--';;;;;' trevio*in*n[à' assi,adas pero

Anot açüo de
cl emarcatórros,
execut ados os

TRÂBALHOS

prel lrlrinares da
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ORDEM DE SERVIÇO DO SUPERINTENDENTE DE ÀSSUNTOS TUNDIÁRIOS
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ORDEII{ DE SERVIçO DO SUPERINTENDENTE DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS

AllEI0 Ot-l
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ORDEM DE SE:RVIÇO DO SUPERTNiTEI{D]II]TE DE ASS UT{ C:IS I;'T'I{NIÁ}IIQS
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DE nv DO SUPEnINTllllllrENIII DH ÀSSTINTOS FUND]:Á.RTOS

().S Uo 006/91*ÍíUAF

fiRêâ INDIISENA Sí\NGRêDOURO VOLTâ BRâNDII

I cl

r,r

p lo

lc le

t l.tirt o üh.osso
i. Barra do Êarças

: 3 . S?0, OtãO l"la (tr&E m,I.qulnhentas e novÉlrta hectar.6Ír, oitoares e cInquentà cent tarL,çl apro;tlíradamnnte.

DESCRIçâO DO PERÍI.TETRO I

e .coordenadas seogrdf i caE aprôr{ imadar Íi.i
., Êdrrego ssm den

§t".' gltuado na nâ olergÊm dir elta de um
onr i nasüo Bê§UE POT EÉtE a Jueante atd cl l,larco O3cot:r'denadas EeoEr{f i ca t$ LO'29,3o § e Sg 4g'gr.,g" l.lgr , ;uado na confluêmcia cEN esr denonr i nacão; cla Í por

d,r i: ts úttir';o i:t jrlsarrtr?, atd o !'lar"co 04 de roardernadar geogralf i ç;1x;lTi 1"8t', 5it" t3 r 5i, 47 , í?-" hlslr.r liiitr.rirdcr na conflrrênciil Í:üm 1)r"r:$gr) UuIi:a ür"ancle c),J ltaitr irr:rfr,,
L-[rÍiTE1{}ul- ; Dt) ponto ant,*s de*çr'ito, §iegr.rr* i:rnIn t}dnretro volta

: iit)r.í]:(irrr,:rll {.rr,i ai.S :1.*,LA", S e Si} tlúr#.q!,, ü;,.;, tiituadoi rrt r"'r'nrrrrr i r: ipal cr e âr.t iatral ê. Barra d* §arçnçi,

íjr. ãfft d r.. !:)r.l

geosrii"Í'icas
no I inrite

O[iiTE r ün porri:r: arnt,n* des;uritn"
Íj,.r i abil dr ilar.r n tltir Clarcu*,''

. tÍeste E,crl'nretr,l ,,

Êe!ãue peio linrlhe internrurrir:ipal rje:atá o Pontn A*Í, in ít: io da descr ição

Vieto
l)::'t: t ,li

1,..,1. íÍl ',1:

t"

Lii r z/filif:: /$itll:11:'

t

;.:

(FITNÂI} BRíi§ÍL'Iílt ll§ IÊAIJ jrV* 04/l'sv a 06/ytLtÍ9L
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ANEXO 02/N

ÁREí\ INDÍSENA $ANGRâDOURO ./ VOLTÊ] §RANOE

i::. ti I i.r. tJ o .'

i'ír.rrrícírrio l
Mat o Gr't:l$sô
C,.r iabd

Í:ir.1pç.1-.Í' lc I c ; g.O5Orílíg l.la (clito ntil cinguÊnta hectâr,et$r oÍti{e âr-elE e deãe-.neVe cesrt iares) aprrcl;<inra.cl amc,:trt§.

Dü$CRrtflO tlo ptÍ§líi,tETR0

Í)irrtirrdÜ do }larco 0Í cl*r coord{rna.dxs gÊ.()grdí.Fica.s i.S Í.0'l;f*?.,$ E:,iiiJi)iL'41 ,8"(ügr,, eituado na cabeceira rJo otjr.rego $rrr.iti:al, ç,€,9ue rroruma I inha reta com aelnrute e riistância cre ya 04"4s,g,, e u.Ãi.q,etrt
nrrj:tj ro§, at d o ilarco, Oã de coordenadas geogrdf i cas ,.g Ltà '3g,A., $ cr$3 51 'AÍ ,a"Ulgr., s ituado na cabece ira de ufir {:cirregn íjr.rnrdttrtonlinaçãoc daí" $egue pelo ref'er.ido" no sent ido jr.rsantâ com rJntã\
r,:)itr Ênsãô de 3.tt97 ,77 nrotr.os,, at é o }íarso í\-Í tJe comr.clr:n a.cJirsgurrrgr';if icirs at,ro:rlnradas t5 l.O'AA't S Ê gB yOrt.O,, [^lsr,

L.ESTE § Do ponto anteg clescritÔ, :ieg,JÉ: pelo linrite internrrrnicl'pal rJt: Cr.rib{r.r []arra do 6arçâr*, atd o ponto A-A de cdordenadaç geogrtf icirs
$)r.rr crxinradas ls íó'í0" Íi e :i3 46'?o" bJgr. t §i tr.rado na nlar.(i,nnr
cl ireita C6rreqo Volta $rande clrJ l,latrinxâ.

S}UL i 0n pontm anteti clçscnito, sqgus pelÕ (]drrego Uolt:,r l:ir,rlrrJr", i.)r.:fi:;11;y'inxâ, a jrjsante, até o llarco O5 rje, coordenadaç -qtÉ:r()!tr ilr.i(:aÍj í.S!.?'1-3,i)" s e 51, 47'3s,B"hl§rr", §itrrado nâ conf lrrênc ia ficlnl n R io r.i ai:;l"ir:t-tesi tJaí, *.ieloue Í,§1o re'í:ericlo Rio ntl serrticl o nrmlrtante, r.crn r.rllii\Ei:.rl:ans§s cJe *.O.tlÉ}I,7& metrog, atd o Harco 06 cje co$rcleDzlclas
i:rf:r (r!Jri{'Í} icns Í.ri L4'4Ar7" § * 53 §4',,:3 l.,3,,blgr., t itrrado lrij\c:qn.f luência du Uclrr.ego Brrritiaal,.

oÊ$i I ri §

IloR'rE ;

[,)i:.rt i'r I
l.-ogi,r. I :l

Drr olar{:c} antes descritor Íii}SluE pelo r.e.Êer.ido CCjrr.e$onrnritir.nte üonr uura *:rrtunr,i§o cle tg.84i,rlg nrctros, artd
i rr íc i o cJir descr. i r,:H* deut e per. Ír,lct r.o.

no iient ido
u líarco Oí,

Tdcn i ço l?espürlsdve! Vlsttr

tir.. i / DD}:;/i cit.lí:lf:'
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ANEXO À SEPARA T}. DO BOLEI'TM DIi SERVT DA TUNAI isa 9 À.NO IV

PORTAR I F. DO PRES ID[N1'E
PP nQ 06e /Sg

BrasÍlia, Ze dr,: jane'iro de l.gS9,

0 Pr.esÍdente cl;r Funtiação lt;rcional do 'Írrd.io
air'íi:,uições quí3 lire ccnfer.e o artiqo gÇ cjo Is,-t.
ilscreto nÇ 92. 47íj, de 't I de marÇo tle 'i .gggl

í:lJliÂl-, it(t "Í;(r
'Luto r il []rovacio

.-t...,-

.1 Íl'l í\

c0t{SIDERAND0 o que preceitua o artigo 23'l,66g
da Constitu ição Federal , seguncio o qua.l os atos ,lue tenham por objg
to a ocupaçãc, . rr donrin'io * â Íjosse de t:erras .inrjigenas são nulcrs e
extintr:s, ttão clerancict clir"eit,os a incicrri zai;ão ou ,, ações r:ontre a
União,
cupaçãcr

btrnf ei Lolias derivaclas der o

CCI"r-lSiDi:RAfltlCI a necessiclade de disc.ipl irrar o
processo de irrdenização por parte cIa Í:l.JNÊ.I, de c)rupant,es que" por
qualquer motivo, hatr.itenr terras indiqena§, Ce morlo â ça.racteriz.tr
as l,enf ei to.rias úteís e necessãrtas, irnpl antadas de hoa-Í'õ;

c0NSiDERÂfi00 a.s !'ecomerrdaçries f eitas pel o G.g.
po cle Trabalhc'o con§1.:'il.uTctc pelos merilbro:;: Jos6 rlonaJ,Jo l,,lonterlegro
de A.raüjo-Procuradrlr Gcral cla FuNAI (ec,or.clenador ; r?onrilrlo carvalho
*l\dvo(rrrjo cla FrJi{AI; Jos{i Ilocr"iques F,írr.re.ir.a-pr.ocrirador da Ileprib'l ic.l;
Josí:,.1a';;ne iriariciii e lrrer'ier" l,;lr:ncJeg-Ei.rgerrhoíros il;r super"[nterrijôncía
cie Ar"ilr.ttií;r:s itiit,l iíl"iri:ji (iil Í:'tllr/iI; Àr"ã,:r Fur.nr:s-Âss trliÍi0t. tla l)rns.id'nri
cÍari:i]liÂi; e i [,rr;'ilin r.]r'isf iarro r.le i]1'l'ieira Cii)Irpl ; Í:.il tro, rlo i4in.Ís,lj
rio da [leforttta ': clo Dr:senvo'lvinrenEo Agrãr.io, corn a incurnbênc.ia de
estudar a reava liação da politica de inderrizaçõer; no âmbito da FUNA.Ii

salvo na for.nra da le.i , quarr.ls ãs
de boa-Fé;

>

,
' . !r'

;i -!.
ítfi§(}LVt:

Ê

ItfrIXÊll? as
serao de aplicaç;io obrigatõr'ia,

segu intes instrur,ões que dorav(tilte
t;ob pena de ri!sporisahil irlarje:

IIRASfLTTI ANü' jflv''i. rúo 9
BTIL. SERUISN (TUNAI}
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(

I .- Todo e qual quer pr.ocesso cu exped.iente ob
iet'ivando o receb'imento de inderrizaqões, r'BJativas a ben'feitorias g
dificadas em terras indigenas, serã objeto de sindicância, atravês
de Comissão previamente designada, a fim de apurar se as mesmas fo
ram imp'l antadas de boa f-e;

II - 0s pedidos de que t.utu n itern anterio,,
antes do proced imento das respectivas sindicãncias. serão instrui
dos com documentação e informações fornecidas pelo:; setores fundii
río, antropológico e juridico da FUNAI, 'inclusive (:om o 'l evantamen
to das benfeitorias e seus val ores est imados:

Ift - Constatada a boa fêr pr'.oceder-se-ã a a

val iação das benfei lorias 'irtden'izíveis, enceminhan:lo-se o process0
ã Superintendênci,l de Assunt.os Funcliãnios e ãprocu 'arJor.ia Juridica,
para pareceres coÍ'rr:j usír/'os ;

IU - lirn segu idi), o F)r,ücesso ;erã subrrretído ao

Presidentr: da FUNítI, para. despacho 'fina'l;

V - 0 pedido de índenízaçiio i;erã indeferido ,

eÍn qua'l quer fase do procssso, guando f icar evidenc'iada a ex'istência
de mã f6, se ocorrentes, entre outras, quaisquer dls seguintes si
tuações:

a. quando a posse for viol enta;
b. quando a posse fon clanrlestina;
c. quarrdo a posse f or precãria;
d. quando o possuidor sabia ou podia

saber que se tratava de terra indi
gena e, ainda assim, aFossou-se de

la;
ê. quando o possuidor agiu coÍn neol i

gência, inrprudência ou desatenção
n0 (]xaur{l dos tJcrçt,mentos da terra i

../\.

I

a
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disponibil idacle de recursos

f. quando se tratar de terra indigenô
notoriamente conhecida ;

E.quando se tratar de terras indiqe
nas da neqião de ,tripuanã, no tsta
do de Mato Grosso, cujas vendas ileqais forarn e,mp'l anrente inrrcstiga_
das e denun^'iac.las na CpI r,0 SISTI
tqÂ r-UilDIÃrIn c{a CIitAÊtA DOs UEp[rTA
DOS, em 1 979;

h. nos casos de ãreas suDerpos tas;
i . quando c iente de qual quer mo,Jo da

irregularidade cle sua ocupação,opq
suidor prosseguiu na turbação ou
Íto esbul ho da terra indígena;

j. quando aquele que se inEitu'l ar do
no de benfeítorias de grande portq
supostamente índenizãveis, não g
presen'Lar. os comnrovantes relati
vos § sua con:;truÇã0, Ímpl antação
0u üesmo aquísiçâ0, juntamente con
as qu'ítações fjscais, hem como ô§
dcs encarsios sociaís.

0 pagamento de i ndeni z ação clependerã da
prõpriosl

t

vI - 0s s0rnpr0v,r,tes a qre se r.e.fere a arinearrJrr do inc'iso U não serão exigíc{os n0s casos rJ,r propríedade farnili-
â1 , entend ida conio imõvel rural que tJi reta c,u pessoalmente exp'l ora
da pelo agricultcr, suü fanilia, e, {iventuairnerrte, c0pt ü ajucla dr:
terceiros, l he àhsorva f oda a f orça dc 'ErabaI ho, g0rant:indo-l he a
subsistência e 0 progres$o social e econômico, com ãrea rnãxirna f.ixa
da para cada região e tipo de exploração e, evenr;ualnente, corn a ajuda de terceirog, (art. 4Q, II, da Lei ng 4. s0rl, ie 30.1.|.64).

fiNo rv 04/riuv a A6/.M?,r./g
BOL. 5ERUIçO (rufirü) BillÂ$ÍLIÍt ileg
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VItI - Em nehum caso
mento,deí gu.alquer indenizaçã0, sob pena de

deve iier admitido o pagl
resporrsabi I idade f unc i o

normal e conseqüente auto
proceÍisos pendentes nes

nal, ;§ê.t'l.gue,n" processo tenha o seu curs0
rização.Ao PeF§'idente, incluindo-se âÍ, os
ta d'd'tà',jí' ') 

;,,

I

1

feitorias cleyi$rrÍi
' ' tt'ique ,integrê$i qg

est i verern s i tr,tarlast r.,lr,,,
':t

,,1 *
,,t,1 ,; / .

r t'
, :, :"

sua plir§ü!tca{;;'p.
.., ,j,'

,l

Írrocecsso, 3897y'88
,ili,h

lX - No proced ime^to de i nrten i zações cle ben
ser clacta príoridade ãquel as 'de renores val ores ;

bens. de subsistência do seu propr.ie.tãrio, ou quando
em ãreas de permanente tensão social.

X - tsta Portaria entrarã írm v'igor na data da

IRIS PED DE OL I: tRA
-Pres ídente-

' j,

11' . f;'r j'

c

a

!rr

ffirJNAr), BRÂ5ÍLUI ANO. IV ille I 04/FEv a 06/MAI/91
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